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Planejamento

Ipardes confirma crescimento de 8,3% do PIB em 2010,

mas alerta para perda de dinamismo estrutural da economia

O Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social (Ipardes) confirmou nesta quinta-feira (03) a estimativa de crescimento de 8,3% do Produto Interno Bruto (PIB) paranaense em 2010. O dado foi calculado na esteira da atualização, pelo IBGE, da taxa de crescimento do PIB nacional, que foi de 7,5%. O diretor-presidente do Ipardes, Gilmar Mendes Lourenço, disse que, embora superior à média nacional, o crescimento do PIB paranaense no ano passado deve ser visto com cautela. Segundo ele, a taxa pode ser atribuída a elementos pontuais e transitórios e o importante é examinar a perda de dinamismo estrutural da economia regional nos últimos anos. 
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O Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social (Ipardes) confirmou nesta quinta-feira (03) a estimativa de crescimento de 8,3% do Produto Interno Bruto (PIB) paranaense em 2010. O dado foi calculado na esteira da atualização, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), da taxa de crescimento do PIB nacional, que foi de 7,5%. O diretor-presidente do Ipardes, Gilmar Mendes Lourenço, disse que, embora superior à média nacional, o crescimento do PIB paranaense no ano passado deve ser visto com cautela, levando-se em conta a perda de dinamismo estrutural da economia regional nos últimos anos.

O crescimento do PIB mostra que tanto o País quanto o Estado ingressaram  numa rota de recuperação econômica depois da crise financeira internacional. Em 2009, os efeitos da crise refletiram-se numa queda de 0,60 no PIB nacional e de 1,20 no PIB paranaense.

Passado esse período, o País e o Estado alcançaram em 2010 desempenhos notáveis dentro da série histórica do PIB. O crescimento de 7,5% do PIB nacional é o maior desde 1986, quando foi editado o Plano Cruzado. No Paraná, foi a melhor performance desde 1993, quando o PIB cresceu 10% em razão da supersafra e das elevadas cotações dos produtos agrícolas nos mercados externos.

FATORES PONTUAIS – De acordo com o diretor-presidente do Ipardes, no entanto, o incremento expressivo do PIB paranaense em 2010, superando a média nacional, não reflete uma situação de dinamismo da economia, mas pode, ao contrário, “ser atribuído a elementos pontuais e transitórios, que podem sumir de forma tão instantânea como apareceram”. Entre esses fatores, ele cita a elevação dos preços das commodities no mercado internacional e o bom momento da indústria automobilística, favorecida por isenções fiscais concedidas pelo governo federal.

“O que importa examinar é a perda de dinamismo estrutural da economia regional”, afirma Lourenço. Para isso, afirma, é preciso analisar um período mais longo. Entre 2003 e 2010, enquanto o PIB brasileiro cresceu em média 4% ao ano, o paranaense variou 3,7% ao ano, o que fez com que o peso do Estado na formação da renda interna nacional recuasse de 6,4% para 6%. 

Além de fatores como a queda de produtividade do agronegócio (em razão principalmente de estiagens), essa redução, afirma Lourenço, está ligada à falta de um programa estratégico de desenvolvimento para o Estado nos últimos anos. “A debilidade do arranjo institucional entre governo e iniciativa privada prejudicou a presença do Paraná na esfera federal, a recuperação da infraestrutura e a melhoria dos indicadores sociais”, afirma.

CORREÇÃO DE RUMO – Segundo Gilmar Lourenço, isso começa a ser corrigido, com medidas como o Programa Paraná Competitivo, lançado pelo governador Beto Richa em fevereiro e que já tem vários investimentos em fase de enquadramento. “Esse programa constitui o primeiro passo na direção da reconquista das condições de crescimento econômico sustentado do Estado, com maior grau de interiorização e inclusão social”, afirma.

O diretor-presidente do Ipardes afirmou também que as taxas de crescimento do PIB registradas em 2010 não devem se repetir este ano, em função, entre outros fatores, da elevação da taxa Selic e dos cortes orçamentários anunciados pelo governo federal. “É razoável supor forte desaceleração do ritmo de crescimento dos níveis de atividade em 2011”, afirma. 

Veja tabela com a evolução do PIB paranaense e brasileiro desde 1995.

	TABELA 1 -
PRODUTO INTERNO BRUTO DO BRASIL E DO PARANÁ, A  PREÇOS CORRENTES DE  MERCADO -  1995-2010

	(Em R$ milhões)

	ANO
	PRODUTO INTERNO BRUTO
	VARIAÇÃO REAL ANUAL (%)

	
	Brasil
	Paraná
	Participação
	Brasil
	Paraná

	1995
	705.641
	40.194
	5,7
	
	

	1996
	843.966
	48.199
	5,7
	2,15
	5,36

	1997
	939.147
	53.014
	5,6
	3,38
	1,54

	1998
	979.276
	57.101
	5,8
	0,04
	3,20

	1999
	1.065.000
	63.389
	6,0
	0,25
	0,50

	2000
	1.179.482
	69.131
	5,9
	4,31
	5,38

	2001
	1.302.135
	76.413
	5,9
	1,31
	3,83

	2002
	1.477.822
	88.407
	6,0
	2,66
	1,98

	2003
	1.699.948
	109.459
	6,4
	1,15
	4,47

	2004
	1.941.498
	122.434
	6,3
	5,71
	5,02

	2005
	2.147.239
	126.677
	5,9
	3,16
	-0,01

	2006
	2.369.484
	136.615
	5,8
	3,96
	2,01

	2007
	2.661.345
	161.582
	6,1
	6,09
	6,74

	2008
	3.031.864
	179.270
	5,9
	5,16
	4,28

	2009
	3.185.125
	189.269
	5,9
	-0,60
	-1,20

	2010
	3.674.964
	220.368
	6,0
	7,50
	                  8,30

	FONTE: IBGE/IPARDES – Contas Regionais do Brasil
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